
1.ª Feira Social do Projecto “Redes do Tejo”

O Jardim das Rosas, em Torres Novas, foi o palco escolhido pelos nove Municípios que integram o Projecto 
“Redes do Tejo” (Abrantes, Constância, Entroncamento, Ferreira do Zêzere, Ourém, Sardoal, Tomar, Torres Novas e Vila 
Nova da Barquinha), para receber a 1.ª edição da Feira Social.

Com o objectivo de criar um espaço de partilha aberto a todos e para todos, estreitar e consolidar parcerias no 
âmbito dos diversos projectos, de 16 a 18 de Setembro, cerca de oitenta instituições e associações de âmbito social 
dos municípios aderentes divulgaram o meritório trabalho que têm vindo a desenvolver.

A Feira Social contou com diversos espaços. Para além da Mostra Social, des� laram pelo palco diversos grupos 
que animaram quem ali se deslocou e que aproveitou também a ocasião para a realização de diversos rastreios liga-
dos à saúde. Depois de apreciarem os diversos stands, passearem pelo espaço envolvente do Jardim das Rosas e até 
ajudarem quem fazia a animação, tanto os participantes como os visitantes puderam recobrar forças junto dos locais 
ligados à restauração de produtos tradicionais, saboreando as qualidades gastronómicas típicas das várias locali-
dades.

Na cerimónia de abertura, Celeste Simão, vereadora da Câmara de Abrantes e Coordenadora do Projecto “Rede 
do Tejo”, referiu-se à feira como mais uma «forma de sensibilização do público para as temáticas da pobreza e da ex-
clusão social». Destacou ainda a vertente cultural da iniciativa, uma vez que «permite demonstrar a forma como as 
instituições interagem com as comunidades».

Já para Pedro Ferreira, vice-presidente da Autarquia torrejana, o evento é um «dar as mãos de todos os municí-
pios do Médio Tejo», a� rmando que «com boa vontade, disponibilidade, voluntariado e sensibilização é possível mu-
dar o contexto social». O autarca saudou as IPSS que se � zeram representar, desejando que o acontecimento «seja um 
exemplo de solidariedade para Torres Novas, para o resto do país e uma motivação para os técnicos da área social».

A Directora do Centro Distrital do Instituto da Segurança Social, destacou a importância do projecto, dizendo 
que «cerca de 80% das actividades previstas foram já executadas». Sublinhando que o combate à pobreza e exclusão 
social é uma «causa colectiva», Anabela Rato manifestou a disponibilidade da entidade que representa para apoiar as 
comunidades locais na implementação deste tipo de acções.

A última intervenção da inauguração coube ao presidente da Câmara Municipal de Torres Novas. António Rodri-
gues frisou estar perante «uma festa e um convívio de acção social de nove municípios que estão a provar que sabem 
trabalhar em conjunto». Por isso, deu os «parabéns às autarquias e instituições que aderiram ao projecto».
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Município de Sardoal

Os tempos que atravessamos são de grandes di� culdades, por isso, temos de estar mais atentos 
aos mais frágeis, aos mais desprotegidos, aos mais carenciados. Por estarmos certos destas reali-
dades, estamos não só de alma e coração mas também de “mangas bem arregaçadas” no projecto 
Redes do Tejo. Com este projecto procuramos a rentabilização de esforços e recursos, minimizando e 
combatendo a pobreza e a exclusão social. Procuramos rever estratégias, actualizar procedimentos, 
trocar experiências, querendo que não se � quem por aqui mas que se tornem propulsores do real 
combate no terreno. 



Município de Tomar

O Ano Europeu especialmente dedicado ao Combate à Pobreza e Exclusão Social surge 
numa época em que as di� culdades de muitas pessoas se agudizam/agravam, pondo à prova 
a nossa capacidade de responder às necessidades dos que se encontram mais desprotegidos.

A responsabilidade de Projectos, como “Redes do Tejo”, reside nas oportunidades de que 
dispõe ou possa criar, para delinear estratégias e convergências que ajudem os mais neces-
sitados a encontrarem caminhos para uma vida digna como pessoas e à qual têm direito. Só 
trabalhando em Rede, congregando esforços em Parcerias verdadeiramente envolvidas, é pos-
sível atingir bons resultados.

Estou convicta, que juntos seremos mais e� cazes a agilizar intervenções, a concretizar re-
spostas e a promover a mudança.

Rosário Simões
Vereadora dos Serviços de Habitação e Acção Social da Câmara Municipal de Tomar 

ACTIVIDADES

Seminário “Igualdade do Género”

“Igualdade de Género” foi o tema escolhido para o seminário que teve lugar no 
passado dia 7 de Setembro, no Centro Cultural de Ferreira do Zêzere, enquadrado no 
Projecto Redes do Tejo, numa organização do Município de Ferreira do Zêzere. Na 
qualidade de oradores estiveram presentes Elza Pais, Secretária de Estado da Igual-
dade; Edmundo Martinho, Presidente do Instituto de Segurança Social e Coorde-
nador Nacional do Ano Europeu do Combate à Pobreza e Exclusão Social; Sandra 
Ribeiro, Presidente da CITE-Comissão para a Igualdade no Trabalho e no Emprego; e 
João Paiva, representante da CIG-Comissão para Cidadania e Igualdade de Género. 

Foram moderadoras Paula Costa, Vereadora do Município do Entroncamento, 
e Celeste Simão, Vereadora da Câmara Municipal de Abrantes e Coordenadora do 
Projecto Redes do Tejo, foram as moderadoras do Seminário. 

O objectivo da acção foi fomentar um espaço de partilha, re� exão, avaliação e 
aprendizagem sobre as problemáticas subjacentes às desigualdades do género e as 
boas práticas e experiências inovadoras de intervenção social. 

Durante os trabalhos foram discutidos os painéis temáticos “Promover a Igual-
dade de Género no palco da vida” e “Estratégias de inclusão”. 

O Presidente da Câmara Municipal de Ferreira do Zêzere, Jacinto Lopes, referiu 
«tratar-se de um momento de re� exão, cujo objectivo é promover e difundir uma 
cultura de igualdade, através da integração da perspectiva de género nas estratégias 
de educação e formação». Para o autarca, «não podemos desistir da igualdade de 
oportunidades no acesso e na participação no mercado de trabalho, na conciliação 
entre a vida pro� ssional e familiar, na prevenção da violência de género e na pro-
moção da e� ciência dos instrumentos de política pública».

Voltar

Não podemos ignorar que 17% da população da União Europeia (uma das regiões mais ricas do planeta) vive 
no limiar da pobreza, contribuindo deste modo, para um mundo onde 1,2 milhões de pessoas vivem com menos de 1 
euro por dia e há 850 milhões a passar fome. Perante tais números urge tomar atitudes concretas, e� cazes e assertivas, 
aplicando-as às nossas realidades concelhias e regionais.

Que a re� exão de 2010 nos dê os verdadeiros instrumentos de combate!

António Miguel Borges
Vice-Presidente da Câmara Municipal de Sardoal

Presidente do CLAS
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Feira Social do projecto “Redes do Tejo”

A 1ª Feira Social do Projecto “Redes do Tejo” decorreu de 16 a 18 de Setembro no 
Jardim das Rosas, em Torres Novas.

Apresentando-se como uma mostra de projectos sociais, desenvolvidos e im-
plementados pelas instituições particulares de solidariedade social e associações de 
âmbito social dos municípios aderentes - Torres Novas, Abrantes, Constância, Entron-
camento, Ferreira do Zêzere, Ourém, Sardoal, Tomar e Vila Nova da Barquinha.

O certame teve como principais objectivos criar um espaço de exposição e partil-
ha, aberto a todos e para todos, estreitar e consolidar as parcerias dos diversos projec-
tos e instituições e promover a participação dos que devem ser os grandes bene� ciári-
os da acção social, os utentes, mobilizando e envolvendo igualmente a população.

“A desigualdade de homens e mulheres no trabalho e no emprego decorre do desequilíbrio entre homens e mulheres no 
apoio à vida familiar e é dele indissociável”

 Dr.ª Sandra Ribeiro
Presidente da Comissão para Igualdade no Trabalho e no Emprego

“A Igualdade não é só uma questão de justiça social é um factor de competitividade.” 
Dr. João Paiva

Técnico da Comissão para a Cidadania e a Igualdade de Género

“É verdade que a criança não é uma mera imitadora de modelos, nem assimila de forma passiva a diversidade de mensa-
gens sobre o género. No entanto, o poder dos estereótipos de género, primeiro aprendidos na família e, depois, num mundo 
social mais vasto, é de tal forma normativo, que a apresentação dos chamados “comportamentos de género trocados” 
tende a ser evitada, por ser altamente penalizada pelos pares.” 

Dr.ª Cristina Vieira, 
Professora Auxiliar na Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de Coimbra
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Link Facebook

Designação da Acção

Tomar

Sardoal

Vila Nova da Barquinha

Entroncamento

Local de Realização Data

30 Setembro 2010

8 Outubro 2010

26 de Outubro 2010

27 de Outubro 2010

Programa de Rádio - “Falar Social”

Seminário “Políticas Sociais Municipais”

Seminário “Redes e Parcerias na Integração Social”

Ourém 17 Novembro 2010Seminário “Inovação Social”

Voltar

http://www.facebook.com/pages/Projecto-Redes-do-Tejo/126273064053983

